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EMENTA: 

O seminário aborda questões gerais da pesquisa em psicologia e educação e discute 

diferentes modos de pesquisar, como o estudo do tipo etnográfico, o estudo de caso, a 
pesquisa do tipo survey, pesquisa-ação, pesquisa colaborativa, estudos autobiográficos. 

Aborda ainda diferentes métodos de coleta de dados como entrevista, questionário, 
observação, análise documental, grupo focal/discussão. Discute diferentes perspectivas de 

análise de dados. Abre espaço para discussão dos projetos de tese dos doutorandos. 
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